
 
 

 

SEPARADOS POR DEUS PARA O SEU PROPÓSITO SANTO (PARTE 2) 

Texto: 1Pedro 1:1-2 

Essa semana, continuamos as nossas meditações na série bíblica, intitulada: “Preparando-nos para responder 
a razão da nossa esperança!”. Olhando para 1Pedro, temos visto o quanto essa carta é necessária para as 
nossas vidas, ainda hoje, que nos ajuda a lidar com as pressões desse mundo em pecado que ameaçam o 
vigor da nossa fé e do nosso testemunho cristão.  

Por isso, Deus levantou o apóstolo Pedro para encorajar o crente em sofrimento a perseverar na fé em Cristo, 
valorizando o privilégio de pertencer ao Senhor e a se parecer com Ele para honrar a Deus e para fortalecer 
a sua esperança na glória vindoura. 

Olhando para 1Pedro 1:1-2, aprendemos que: Como peregrinos dispersos num mundo distante de Deus, 
fomos escolhidos para a salvação a partir da vontade eterna de Deus Pai, pela ação do Espírito Santo, que 
nos prepara para a obediência a Cristo e para a segurança em Seu perdão. 

Ao lermos o verso 1, vimos Deus usando o apóstolo Pedro para nos lembrar de que:  

1. Em Cristo nos tornamos estrangeiros nesse mundo, ganhamos uma nova pátria celestial, estamos 
apenas de passagem e os sofrimentos daqui são passageiros, usados por Deus para aperfeiçoar o 
caráter de Cristo em nós. (1:1) 

Nessa parte inicial do versículo conhecemos quem foi Pedro, o autor da carta, um dos primeiros apóstolos de 
Jesus Cristo, segundo a vontade de Deus, e não por sua própria capacidade, para proclamar a grandeza da 
salvação em Cristo aos homens e preservar a verdade na igreja. 

Pedro, “apóstolo de Jesus Cristo”, foi um homem que amadureceu em Jesus Cristo, deixando a impulsividade da 
carne, a condição de cortar a orelha de um soldado (João 18:10) e de ter negado a Cristo por 3 vezes (Mateus 26:69-
75) e se tornando um importante líder e encorajador da igreja de Cristo, ensinando-a a lidar com os seus 
sofrimentos por Cristo (cf. 1Pedro 1:10,11; 2:21-25; 2Pedro 3:18).  

Os “eleitos de Deus” são os crentes em Cristo, que são lembrados de que foram escolhidos por Deus para 
serem como peregrinos espalhados num mundo que despreza a Ele como Senhor. A palavra “eleitos” nos 
lembra de que somos destinatários da eleição de Deus em Jesus Cristo, nos tornamos alvo da escolha da salvação 
de Deus a partir da obra de Seu Filho Jesus Cristo,  fomos separados das multidões para um relacionamento pessoal 
com Deus. 

Os “peregrinos dispersos” são todos os crentes em Cristo, que se tornaram estrangeiros espalhados nesse mundo 
por causa da salvação de Deus, ou seja, são todos os pecadores que se tornaram crentes em Cristo e devem se 
perceber como pessoas que  estão de passagem nesse mundo, aguardando a volta de Cristo e a chegada em sua 
pátria celeste, onde poderão exercer a sua cidadania celestial (cf. Filipenses 3:20). 

E olhando para o verso 2, encontramos Deus usando Pedro para nos chamar a atenção de que:  

2. A salvação eterna do pecador é uma obra exclusiva do favor do Deus trino e soberano, que opera 
a nova vida no Seu povo para que vivam em sujeição a Ele e desfrutem da segurança do Seu perdão. 
(1:2) 

Nesse verso, Pedro apresentou a ação exclusiva do Deus trino na salvação do pecador, nos chamando a 
valorizarmos a nossa salvação. Fomos apresentados ao fundamento da nossa salvação, às provisões espirituais que 
recebemos como salvos e a finalidade para qual fomos salvos. 



 
 

 

Quando lemos “escolhidos de acordo com o pré-conhecimento de Deus Pai” aprendemos que: 

a) A salvação eterna do pecador é o cumprimento da vontade exclusiva de Deus Pai. (1:2a) 

Nós, crentes em Cristo, precisamos nos lembrar de que a salvação de todo o pecador é sempre e somente pela 
escolha soberana de Deus. A expressão “o pré-conhecimento” ou “a presciência” de Deus Pai não é apenas um 
conhecimento que Deus tem antes das coisas se concretizarem, não é apenas um conhecimento prévio daqueles 
que viriam a crer; mas é o conhecimento prévio de todas as coisas e a escolha ativa e soberana de Deus, que 
separou os salvos não por saber de antemão que viriam a crer, mas tão somente por causa dos seu querer eterno 
(Romanos 9:15-21; Efésios 1:4-5; 2 Timóteo 1:8,9). 

Então, “o pré-conhecimento” significa que Deus separou alguns dentre as multidões para se relacionarem 
pessoalmente com Ele, o que incluía a Sua escolha divina, a Sua determinação divina segundo a sua própria 
vontade! 

Quando lemos “pela obra santificadora do Espírito” aprendemos que: 

b) A salvação é realizada e aplicada na vida do pecador pela ação do Espírito Santo, que trabalha no coração 
do crente para formar o caráter de Cristo. (1:2b)  

Nós, crentes em Cristo, precisamos nos lembrar de que o Espírito Santo é quem opera/realiza a salvação, incluindo 
a santificação dos crentes. Ou seja, é pelo Espírito Santo que o pecador é convencido do seu pecado, é despertado 
para o arrependimento e para a fé em Cristo, e é aperfeiçoado espiritualmente para viver uma vida digna ao seu 
chamado/ à sua separação em Cristo (1 Coríntios 6:11; Efésios 1:4; Tito 3:5). 

E ao lermos “para a obediência a Jesus Cristo e a aspersão do seu sangue” aprendemos que: 

c) A salvação de Deus prepara o pecador para a obediência voluntária a Cristo e a segurança em Seu perdão, 
que revelam ao mundo o poderoso testemunho do cristão. (1:2c)         

Conforme vemos, também, em 1Pedro 2:9: “Vocês, porém, são geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo 
exclusivo de Deus, para anunciar as grandezas daquele que os chamou das trevas para a sua maravilhosa luz.”, o 
propósito da vida do cristão é proclamar as virtudes de Deus em Jesus Cristo. 

A obediência e a aspersão do sangue de Jesus significam que foi dada por Deus aos eleitos/ aos escolhidos pelo 
Senhor evidências da salvação, a saber: a sujeição voluntária à vontade de Deus revelada no evangelho (cf. 1Pero 
1.14; 1 João 2.3-5; 5.2; Mateus 6.1-2; Atos 17.30-31); e a confirmação da aliança de Deus com o seu povo (cf. Êxodo 
24:5) que produz a alegria e a segurança da salvação em Cristo (cf. Atos 20.28; Apocalipse 1.5-6; Hebreus 9.12-
14,19). 

Por fim, quando lemos “Graça e paz lhes sejam multiplicadas” aprendemos que: 

d) A salvação do pecador é fruto do favor de Deus, que é o único capaz de garantir as bençãos da salvação 
mesmo nos dias difíceis desse mundo em pecado. (1:2d)         

“Graça e paz lhes sejam multiplicadas” (1:2d) indica a oração de Pedro pelos crentes para que eles pudessem 
desfrutar do favor e da estabilidade da alma que só o Senhor é capaz de conceder nos dias difíceis. 

Então, o fundamento da nossa eleição está em Deus Pai, a salvação do eleito é realizada pelo Espírito Santo com o 
propósito da obediência do crente a Cristo, que confirma as bênçãos do perdão de pecados em Cristo. 

Perguntas para a minha reflexão 
Da mesma maneira que Deus transformou a vida de Pedro durante a sua caminhada com Cristo, ainda, hoje, o 
SENHOR continua a transformar a vida daqueles que procuram caminhar com Ele. 



 
 

 

• Quem de nós nunca teve pensamentos e decisões impulsivas, fruto de imaturidade espiritual? 

• Quem de nós nunca foi traído por um coração enganoso, irado e orgulhoso? 

• Quem de nós nunca se achou forte espiritualmente o suficiente e depois percebeu o quanto precisa 
diariamente da graça e da misericórdia de Deus? 

• Quem de nós nunca percebeu que lutou por muito tempo por coisas perecíveis ao invés de se dedicar mais 
às coisas do Alto? 

Da mesma maneira que Deus encorajou os crentes que sofriam as pressões do mundo em pecado na época de 
Pedro, o Senhor continua a nos encorajar, hoje, a nos vermos como estrangeiros nessa vida, aguardando a nossa 
pátria celestial. Portanto: 

• O quanto as minhas prioridades de vida têm revelado a minha condição de cidadão dos céus de passagem 
por esse mundo? 

• O meu maior empenho tem sido adquirir mais coisas nesse mundo ou crescer em Cristo e marcar vidas 
para a glória dEle? 

Da mesma maneira que Deus encorajou os crentes a valorizarem a sua salvação pelos Seus méritos divinos para 
conseguirem lidar com os sofrimentos passageiros nesse mundo, hoje, o SENHOR ainda nos chama a olharmos para 
o valor da nossa salvação. Assim: 

• A quem eu tenho recorrido para lidar com os dilemas da vida? Quais são os recursos que tenho buscado? 

Aplicação Pessoal 

• Leia a primeira carta de Pedro e perceba os principais encorajamentos espirituais do apóstolo. 

• Reflita sobre o valor da salvação em Cristo e perceba o quanto isso é um grande encorajamento para que 
possamos lidar com as pressões desse mundo. 

• Aceite o desafio que o pastor: faça e mantenha o seu diário com a Palavra de Deus. 

• Procure ouvir a meditação bíblica do último domingo, intitulada “SEPARADOS POR DEUS PARA O SEU 
PROPÓSITO SANTO (PARTE 2)”, disponível no Youtube da Igreja Batista SJBV. 

Oração Pessoal: Deus, muito obrigado me encorajar e me preparar para uma vida de santidade! Ajuda-me a 
perseverar na fé e no serviço ao Senhor. Amém. 
Lembrar-se de orar por: 
▪ Saúde da família pastoral. 
▪ Saúde das famílias de nossa igreja. 
▪ Mais líderes fiéis em nossa igreja. 
▪ Sustento de nossos missionários. 

▪ Pelo despertamento espiritual de nossas famílias, 
de nossa igreja. 

▪ Salvação em nosso evangelismo pessoal. 
▪ Pelo sustento de nossos irmãos idosos, enfermos 

e por aqueles que estão fracos na fé. 

 


